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Resumo
Viana, Álvaro de Freitas; Araruna Jr., José Tavares; Mano Pessoa; Denise 
Maria. Desenvolvimento de Equipamentos para Aplicação da 
Dessorção Térmica In Situ. Rio de Janeiro, 2006. 256p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

O uso do calor como meio alternativo para a remediação de áreas 

contaminadas por compostos orgânicos – hidrocarbonetos derivados de petróleo 

e policíclicos aromáticos, organoclorados, pesticidas, dentre outros – tem se 

mostrado competitivo quando comparado a outras soluções, principalmente 

levando-se em consideração questões práticas como a eficiência dos seus 

resultados e o seu tempo de execução. Seguindo uma linha de pesquisa do 

Núcleo de Geotecnia Ambiental da PUC-Rio, esta dissertação se propõe a 

aperfeiçoar o sistema de dessorção térmica in situ a partir do desenvolvimento 

de um novo bastonete térmico e de um sistema de medição de temperaturas in 

situ. O seu escopo envolveu, principalmente, a avaliação do seu desempenho 

quando submetido às condições naturais de campo a partir de experimentos 

realizados em dois locais diferentes: nas dependências da EMBRAPA Solos, no 

Jardim Botânico, e na área externa do Laboratório de Geotecnia e Meio 

Ambiente da PUC-Rio. No primeiro caso, por ser um solo areno-argiloso, a 

temperatura se manteve mais concentrada em pontos mais próximos ao 

bastonete. Já no segundo, representado por um solo areno-siltoso, a 

temperatura chegou a pontos mais distantes com maior intensidade. Não houve 

modificação estrutural significativa em ambos os solos. Nos dois casos, a 

eficiência do sistema foi extremamente dificultada pelos baixos graus de 

saturação e teor de umidade, o que fez com que o calor aplicado se perdesse 

com maior facilidade. Após algumas modificações em seu projeto original, o 

bastonete térmico desenvolvido se comportou bem, principalmente no último 

ensaio, que durou 24 dias. Paralelamente, em laboratório, foram avaliados o 

comportamento da microbiota após a aplicação de calor no solo e a possibilidade 

de aptidão deste meio à existência de novos seres vivos após a injeção de água 

e nutrientes inorgânicos. Verificou-se uma recuperação e estabilização destes 

indivíduos em aproximadamente 03 semanas. Observou-se ainda a recuperação 

parcial da atividade metabólica; no entanto foi visto que a sua taxa decresce com 

o tempo, motivada provavelmente pela falta de matéria orgânica no solo. 

Palavras-chave
dessorção térmica; bastonete térmico; remediação in situ; microbiologia; 
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Abstract
Viana, Álvaro de Freitas; Araruna Jr., José Tavares (Advisor); Mano 
Pessôa, Denise Maria (Advisor). Development of thermal desorption in 
situ pieces of equipment. Rio de Janeiro, 2006. 256p. M.Sc. Dissertation 
- Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

The use of thermal processes in order to remediate contaminated sites has 

been shown a great deal of promise, especially when time and effectiveness are 

considered. The present work describes the development of a new in situ device 

that simultaneously applies heat and delivers compressed air into the porous 

media. Additionally, a new set of instruments were also designed and built in 

order to monitor temperature and to extract vapor from the vadose zone. Tests 

performed at EMBRAPA Solos site and PUC-Rio Campus showed a good 

performance of the pieces of equipment developed. In addition, microbiological 

tests performed at the Geotechnical and Environmental Lab showed that is 

possible to recover the natural microbiota after prolonged exposure to 

temperatures above 4000C. Results have shown a recovery and stabilization of 

the population in about 3 weeks. However, it was also observed that metabolic 

activity was not fully recovered, in part due the lack of nutrients and organic 

matter in the porous media. 

Keywords 
Thermal dessorption; in situ remediation; microbiology;
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